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BRASÍLIA — O Presidente 
Collor recebe na segunda-feira 
os números globais do Orçamen-
to para 1992. Collor avaliará a 
solicitação suplementar de ver-
bas de alguns Ministérios, que 
extrapolaram na programação 
das despesas, justificando que 
muitas prioridades da pasta não 
poderão ser contempladas ape-
nas com os recursos distribuídos 
pelo Departamento de Orçamen-
to da União (DOU). O Governo 
terá para gastar nopróximo ano 
cerca de Cr$ 45 trilhões (a pre-
ços de abril), sendo que Cr$ 22 
trilhões serão destinados exclu-
sivamente ao serviço da dívida, 
segundo informou a assessoria 
de imprensa da Secretaria Na-
cional de Planejamento. 

Até ontem o DOU não tinha 
terminado o trabalho de progra-
mação orçamentária dos Minis-
térios. De novo o prazo dado 
pela Secretaria de Planejamento 
para que cada pasta apresentas-
se sua proposta não foi cumpri-
do: esgotou-se ontem. Contudo, 
os técnicos do Departamento ga-
rantem que até o fim da sema-
na os números globais estarão 
concluídos, pois o Governo tem 
até 31 de agosto para enviar ao 
Congresso o Orçamento de 1992, 
conforme a Constituição. 

Na reunião de segunda-feira 
com o Ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, o 
Presidente estabelecerá quais 
critérios usará na definição das 
prioridades de gastos para 1992. 

•CÓDIGO — O Governo fará 
todo o empenho para que o Códi-
go de Propriedade Industrial, en-
viado ao Congresso em junho, 
seja aprovado ainda na atual le-
gislatura, disse o Secretário Exe-
cutivo do Ministério da Justiça, 
Paulo Sotero. Por orientação do 
Ministro Jarbas Passarinho, So-
tero e a Secretária Nacional de 
Economia, Dorothéa Werneck, 
vão criar um grupo interminis-
terial que vai acompanhar a vo-
tação do projeto. 


